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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas.   A pesquisa em enfermagem começou a ser 
valorizada no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto 
sensu, depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e 
estudantes da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas 
áreas de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar 
a qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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Rayana Gonçalves de Brito
Eliene Santiago da Silva
Jefferson Gonçalves da Silva
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RESUMO:   Introdução: Apesar de vários avanços 
tecnológicos estarem surgindo no processo 
de parturição, ainda assim o uso desenfreado 
de intervenções vem sendo utilizadas nesse 
processo. As boas práticas que foram 
regulamentadas pela OMS e pelo Ministério da 
Saúde, vieram para ajudar na melhoria do modo 
de conduzir a gestação, visando à humanização 
do parto, incentivo ao parto normal e diminuição 
de partos cesáreos. Os enfermeiros obstetras 
exercem papel imprescindível na atenção durante 
o parto e o nascimento e sua atuação vem sendo 
requerida, tanto nos cenários de cuidado que 
envolve ações de pré-natal, parto e puerpério, 
quanto na formulação e desenvolvimento de 
políticas relacionadas com o contexto obstétrico. 
Objetivos: Identifi car na literatura nacional a 
atuação da enfermagem obstétrica nas boas 
práticas de parto e nascimento. Metodologia: 
trata-se de estudo bibliográfi co, tipo revisão 
integrativa de literatura. Realizou-se a coleta de 
dados nas bases de dados BVS, PubMed e Scielo, 
no período de 2016 a 2019. As estratégias de 
busca foram realizadas com base nos seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
“Parto normal/ Natural Childbirth”; “Enfermagem 
obstétrica/ Obstetric Nursing”; “Assistência 
ao parto/ Midwifery”; “Parto Humanizado/ 
Humanizing Delivery”.   Resultados: Obteve-se 
13 artigos selecionados para estudo. A atuação 
do enfermeiro obstetra é de suma importância 
no cenário de parto e nascimento. As principais 
boas práticas de parto aplicadas por enfermeiros 
foram: medidas não farmacológicas para o alívio 
da dor (91,7%); garantia do acompanhante 
durante o trabalho de parto e parto (75%); 
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encorajar a movimentação e uma posição vertical (58,4%); contato pele a pele durante a 
primeira hora de vida (50%). Conclusão: É de suma importância a atuação do enfermeiro, 
pois muitas vezes ele realiza de forma plena o papel de coadjuvante para que a parturiente 
protagonize o seu próprio parto.
PALAVRA - CHAVE: Enfermagem Obstétrica; Parto Natural; Assistência ao Parto; Parto 
Humanizado; Parto.

GOOD PRACTICES OF OBSTETRIC NURSES IN HUMANIZED CHILDREN: AN 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Although several technological advances are appearing in the 
parturition process, nonetheless the rampant use of interventions has been used in this 
process. The good practices that were regulated by the WHO and the Ministry of Health, came 
to help improve the way of conducting pregnancy, aiming at the humanization of childbirth, 
encouraging normal childbirth and reducing cesarean deliveries. Obstetric nurses play an 
essential role in care during childbirth and birth and their performance has been required, 
both in the care scenarios that involve prenatal, childbirth and puerperium actions, as well as 
in the formulation and development of policies related to the obstetric context . Objectives: 
To identify in the national literature the role of obstetric nursing in good childbirth and birth 
practices. Methodology: this is a bibliographic study, such as an integrative literature review. 
Data collection was carried out in the VHL, PubMed and Scielo databases, in the period from 
2016 to 2019. The search strategies were carried out based on the following Health Sciences 
Descriptors (DeCS): “Normal childbirth / Natural Childbirth” ; “Obstetric Nursing / Obstetric 
Nursing”; “Childbirth Assistance / Midwifery”; “Humanized Delivery / Humanizing Delivery”. 
Results: We obtained 13 articles selected for study. The role of the obstetric nurse is of 
paramount importance in the setting of childbirth and birth. The main good childbirth practices 
applied by nurses were: non-pharmacological measures for pain relief (91.7%); guarantee of 
the companion during labor and delivery (75%); encourage movement and an upright position 
(58.4%); skin to skin contact during the first hour of life (50%). Conclusion: The role of the 
nurse is of utmost importance, as he often performs the role of supporting person so that the 
parturient woman can carry out her own delivery.
KEYWORDS: Obstetric Nursing; Natural childbirth; Childbirth Assistance; Humanized birth; I 
am leaving.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas ultimas décadas o parto cesáreo vem se tornando mais comum, em detrimento 

ao parto natural, e o ambiente hospitalar está em evidência com aumentos das cesáreas e 
intervenções consideradas desnecessárias e por muitas vezes prejudiciais à mulher e seu 
filho (SOUSA et al., 2016). Em 2016, o Sistema Único de Saúde (SUS) realizou 2.400.000 
partos, destes, 1.336.000 foram cesáreas. Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o País detém a segunda maior taxa de cesáreas do planeta com 55%, perdendo 
apenas para a República Dominicana, onde a taxa é de 56% (WHO, 2018).

Apesar de vários avanços tecnológicos estarem surgindo no processo de parturição, 
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ainda assim o uso desenfreado de intervenções desnecessárias está sendo utilizadas nesse 
processo, gerando desta forma uma série de discussões sobre seus efeitos na qualidade do 
tratamento as parturientes (ALVARES et al., 2018). Muito se foi discutido e políticas públicas 
foram desenvolvidas, como a Rede Cegonha, a fim de melhorar a qualidade durante todo 
o período da gestação, proporcionando bem-estar à mulher, ao filho e a família (BRASIL, 
2011). As boas práticas que foram regulamentadas pela OMS e pelo Ministério da Saúde, 
vieram para ajudar na melhoria do modo de conduzir a gestação, visando à humanização 
do parto, incentivo ao parto normal e diminuição de partos cesáreos (VIEIRA et al., 2016).

O conceito de humanização no parto ainda é muito discutido entre profissionais da 
área. Muitos acreditam que humanizar está em dar suporte emocional a gestante, outros 
em acompanhar e alguns em fazer com que o parto seja o mais natural possível sem 
intervenções medicinais (CORDEIRO et al., 2016). Humanizar a assistência ao parto não 
se define apenas em parir na água ou em casa, significa dizer que faz parte de um conjunto 
de condutas como respeitar o protagonismo do binômio mãe e filho, a fisiologia, os limites, 
os anseios, os medos, entre outros e, acima de tudo, acolher a família nesse momento tão 
especial (POSSATI et al., 2017).

Durante décadas, especialistas montaram diretrizes para condução do parto e 
do nascimento, junto a equipe multiprofissional de saúde e dando destaque a atuação 
da enfermagem obstétrica (MEDEIROS et al., 2016). A adesão pelos enfermeiros foi de 
forma gradativa, o uso frequente das tecnologias não invasivas de cuidados, direcionou ao 
rompimento de um modelo de parto medicalizado e uma atuação menos intervencionista, 
contribuindo para o alcance dos objetivos propostos pela OMS para redução de cesarianas 
e intervenções na assistência ao parto, privilegiando o processo natural (VARGENS et al., 
2017).

As principais práticas regulamentadas pela OMS foram: cuidados de maternidade 
respeitoso, mantendo a dignidade, privacidade e confidencialidade, garantindo a ausência 
de maus tratos e possibilitando a escolha informada; comunicação eficaz entre os 
profissionais de saúde e as parturientes; garantia do acompanhante durante o trabalho de 
parto e parto; toque vaginal a cada quatro horas; medidas não farmacológicas para o alívio 
da dor; permitir a ingestão de líquidos e alimentos, pelas gestantes com baixo risco de 
necessitar de anestesia geral; encorajar a movimentação e uma posição vertical; orientação 
à paciente para realizar o puxo apenas seguindo seu próprio impulso; técnicas para reduzir 
o trauma perineal, como a massagem perineal, compressas quentes e a proteção perineal 
com as mãos; retardar o clampeamento do cordão umbilical; contato pele a pele durante a 
primeira hora de vida; aleitamento na primeira hora de vida; o banho deve ser adiado até 
24 horas após o nascimento (WHO, 2018).

O contato pele a pele acalma o bebê e a mãe, auxilia na estabilização sanguínea, 
dos batimentos cardíacos e respiratórios da criança, reduz o choro e o estresse do recém-
nascido com menor perda de energia e mantém o bebê aquecido pela transmissão de calor 
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de sua mãe (VIEIRA et al., 2016). A equipe de enfermagem possui um papel importante 
nesse momento da assistência, pois as orientações e o incentivo ao contato precoce podem 
favorecer o vínculo entre mãe e filho, além de ser uma ação que potencializa a promoção 
do aleitamento materno (POSSATI et al., 2017).

A OMS recomenda que todas as mulheres devam ser encorajadas a se 
movimentarem e adotarem as posições que lhes sejam mais confortáveis no trabalho de 
parto, pois, a posição supina, durante o primeiro período do trabalho de parto, pode ter 
efeitos fisiológicos adversos tanto para a mãe como para o seu feto na progressão do 
trabalho de parto (SANTANA et al., 2019).

Apesar da criação da Rede Cegonha, ainda assim precisa que haja qualificação e 
melhoria dos profissionais para que as normas de boas práticas no parto sejam seguidas, 
visando o bem-estar do binômio mãe-filho. Os profissionais de saúde precisam assumir 
atitudes éticas e científicas, para a adesão das boas práticas durante o trabalho de 
parto (CARVALHO et al., 2015). A enfermagem obstétrica tem papel fundamental nessas 
aplicações das boas práticas, pois há várias técnicas que são executadas pelo enfermeiro 
e toda sua equipe, proporcionando conforto, segurança e melhoria da qualidade da 
assistência ao parto e o nascimento, redução de intervenções desnecessárias e melhor 
experiência para mulher durante todo o processo da gestação (SOUSA et al. 2016).

O enfermeiro obstetra exerce papel imprescindível na atenção durante o parto e 
o nascimento e sua atuação vem sendo requerida, tanto nos cenários de cuidado que 
envolve ações de pré-natal, parto e puerpério, quanto na formulação e desenvolvimento de 
políticas relacionadas com o contexto obstétrico (VIEIRA et al., 2016). Desde os meados 
dos anos 90, muitos enfermeiros obstétras vêm incorporando, em seu fazer, práticas 
obstétricas recomendadas pela OMS e consideradas apropriadas pelo Ministério da Saúde 
(VARGENS et al., 2017).

O enfermeiro obstetra, tem se mostrado importante durante todo esse processo, 
pois tira o parto do sentido de ser patológico para algo fisiológico. Colocando a mulher 
como protagonista do momento e agregando a família durante todo o processo do trabalho 
de parto. Nesse contexto, o enfermeiro desponta como profissional capaz de oferecer 
um cuidado humanizado ao parto e nascimento, assim como promover a autonomia 
e o protagonismo de mulheres durante a parturição, mediante consultas de pré-natal, 
informando e esclarecendo suas dúvidas e preparando-as para o momento do parto e do 
nascimento (ALVARES et al. 2018).

Ao longo dos anos, muitas pesquisas foram feitas sobre as boas práticas de parto 
e nascimento, a maioria delas enfatizando a importância das boas práticas e sua eficácia 
na diminuição da mortalidade materna e infantil. Já outras, buscaram pesquisar o grau 
de satisfação das parturientes com o atendimento recebido nas maternidades. Diante 
do exposto, este estudo de revisão busca identificar na literatura nacional a atuação da 
enfermagem obstétrica nas boas práticas de parto e nascimento.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa é uma revisão integrativa, que reúne, avalia e sintetiza os resultados 

de pesquisas sobre uma determinada temática proporcionando a divulgação da produção 
científica de vários autores (CERQUEIRA et al.,2018). Para elaboração desta revisão 
integrativa foram seguidas as seguintes etapas: identificação do tema e seleção da questão 
de pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos 
nas bases científicas; avaliação dos estudos selecionados e análise crítica; definição das 
informações a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação e interpretação dos 
resultados e apresentação dos dados na estrutura da revisão integrativa. Desta forma, 
elaborou-se a seguinte questão norteadora: Quais boas práticas de parto e nascimento são 
realizadas pelos enfermeiros obstetras? 

Como critérios de inclusão foram considerados trabalhos: trabalhos em formato 
de artigos científicos; no período de 2016 a 2020; em português, inglês ou espanhol; 
disponíveis online na íntegra; trabalhos cujo foco contemplava boas práticas de parto, bem 
como a atuação da enfermagem obstétrica. Foram excluídos os editoriais, cartas ao editor, 
dissertações, teses, relatos de experiência, estudos reflexivos.

De forma ordenada, no período de abril de 2021, o levantamento bibliográfico foi 
realizado em três bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e no Portal PubMed. As estratégias de busca foram realizadas 
com base nos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Parto normal/ Natural 
Childbirth”; “Enfermagem obstétrica/ Obstetric Nursing”; “Assistência ao parto/ Midwifery”; 
“Parto Humanizado/ Humanizing Delivery”. Os descritores foram combinados de diferentes 
maneiras, buscando aumentar a busca de artigos. 

Realizando busca avançada nas três bases de dados utilizadas, obteve-se o 
quantitativo de 1146 artigos, sendo 174 na BVS, 657 na PubMed e 315 na SciELO. Em 
seguida foi realizado a prévia leitura de todos os títulos, selecionando assim 126 publicações, 
sendo: BVS, 47; PubMed 39; SciELO 40. Ao realizar a leitura dos resumos o número de 
publicações reduziu para 50, sendo: BVS, 20; PubMed 15; SciELO 15. Na próxima etapa, 
foram excluídos 4 artigos por estarem indexados repetidamente em uma das bases, logo 
depois procedeu-se a leitura na íntegra de 46 artigos realizando em seguida a exclusão 
de 33 publicações obedecendo os critérios de inclusão. Logo, teve-se como resultado o 
quantitativo de 13 artigos selecionados, como indicado na Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa de acordo com as bases 
de dados.

Os 13 trabalhos selecionados abordam as práticas utilizadas por enfermeiros 
durante o processo de parto e nascimento, tais trabalhos passaram por uma releitura em 
que foram extraídos elementos para preencher o quadro 1 com as seguintes informações: 
autores, ano de publicação, periódico, local, título, objetivos, tipo de estudo e número de 
amostras, principais resultados da pesquisa, que são apresentados em síntese. 

Os estudos selecionados foram quantifi cados para apresentação dos levantamentos 
quanto aos anos de publicação, periódicos, tipo de local em qual o estudo ocorreu e região.

3 |  RESULTADOS
Dos 13 estudos encontrados nesta revisão, observou-se que, quanto ao ano de 

publicação, se publicaram cinco artigos em 2017, três em 2016 e 2018, e um em 2020 e 
2019. Em relação à abordagem, a maior parte dos estudos (n= 11; 84,6%) traz abordagem 
quantitativa, enquanto apenas dois fez abordagem qualitativa. O periódico com o maior 
número de publicações foi a Revista de Enfermagem UFPE On Line, com 54% das 
publicações. Em relação à categoria profi ssional dos autores, 10 publicações selecionadas 
são de autoria de enfermeiros e três não continham esta informação.  Ressalta-se que a 
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maior parte dos autores são do sexo feminino, totalizando 92%. A região do país que mais 
desenvolveu estudos sobre a temática foi a região nordeste com 54% deles (n=7), em 
seguida a região sudeste com 23%(n=3), região centro-oeste com 15% (n=2), e região sul 
com 8%(n=1), sendo que a região norte não possuiu nenhum estudo. 

No que diz respeito aos sujeitos de pesquisa, quatro estudos tiveram como sujeito 
as puérperas tendo a amostragem variando de 26 a 51. Já os oito estudos que tiveram os 
prontuários como sujeito da pesquisa, observou-se variação no número de amostra de 102 
a 2914 prontuários. Apenas um artigo teve como sujeito de pesquisa o enfermeiro, com 
amostragem de 12.

No que diz respeito aos resultados dos artigos, identificou-se que a atuação do 
enfermeiro nas boas práticas do parto em nascimento se dá principalmente por: medidas 
não farmacológicas para o alívio da dor (91,7%); garantia do acompanhante durante o 
trabalho de parto e parto (75%); encorajar a movimentação e uma posição vertical (58,4%); 
contato pele a pele durante a primeira hora de vida (50%); cuidados de maternidade 
respeitoso, mantendo a dignidade, privacidade e confidencialidade, garantindo a ausência 
de maus tratos e possibilitando a escolha informada (33,4%); aleitamento na primeira hora 
de vida (41,7%); comunicação eficaz entre os profissionais de saúde e as parturientes 
(16,7%); retardar o clampeamento do cordão umbilical (17%); permitir a ingestão de líquidos 
e alimentos para as gestantes com baixo risco de necessitar de anestesia geral (16,7%); 
orientação à paciente para realizar o puxo apenas seguindo seu próprio impulso (8,4%).

Considerando as medidas não farmacológicas para o alívio da dor como a prática 
mais realizada pelos enfermeiros obstetras, observou-se que as principais medidas são: 
técnica de respiração, banho morno por aspersão, massagem, bola suíça, aromaterapia e 
movimento pélvico.

O Quadro 1 apresenta as principais informações extraídas dos estudos incluídos na 
revisão.

Autor/ Ano/ 
Periódico/Local Título Objetivo Tipo de 

estudo Principais resultados

Soares et al. 2017 
Rev enferm UFPE 

online
Centro de Parto 

Normal intra-
hospitalar 

Piauí, Brasil

Satisfação 
das puérperas 

atendidas em um 
centro de parto 

normal

Analisar a 
satisfação das 

puérperas 
atendidas em um 
Centro de Parto 

Normal. 

Qualitativo

Constatou-se satisfação das puérperas 
com a assistência recebida, sobretudo 

pelo: 
1- Apoio contínuo das enf obstetras;

2- Uso de tecnologias não invasivas para 
alívio da dor;

3- Estímulo à autonomia e direito à 
acompanhante. 

4- Ambiente privativo, seguro e calmo. 
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Vieira et al. 2016

Rev. Eletr. Enf. 
Maternidade 

pública municipal 
Rio de Janeiro RJ, 

Brasil  

Assistência de 
enfermagem 

obstétrica 
baseada em 

boas práticas: do 
acolhimento ao 

parto

Avaliar a 
assistência 

do enfermeiro 
obstetra do 

acolhimento ao 
parto, baseando 

nas boas práticas 
obstétricas. 

Descritivo, 
retrospectivo, 
documental, 

com 
abordagem 
quantitativa.

n= 500 
prontuários

Boas práticas utilizadas durante o trabalho 
de parto e nascimento: 

1- Contato pele a pele 91,6%; 
2- Método não farmacológico para o alívio 

da dor 75,4%
Intervenções obstétricas realizadas     

durante o trabalho de parto e nascimento:
1- Episiotomia 12,2%  
2- Ocitocina 42,8% 
3- Amniotomia 13%

Medeiros et al.
2016

Rev. Bras. 
Enferm.

Unidade de 
Pré-parto/Parto/
Pós-parto de um 

hospital de ensino
Cuiabá-MT, Brasil

Cuidados 
humanizados: 
a inserção de 
enfermeiras 

obstétricas em 
um hospital de 

ensino 

Analisar a 
assistência 

prestada em 
uma unidade de 
Pré-parto/Parto/
Pós-parto (PPP) 
de um hospital 
de ensino após 
a inserção de 
enfermeiras 
obstétricas.

Quantitativo, 
descritivo e de 
delineamento 
transversal.

n=701 partos 
normais.

Práticas apropriadas 
ao parto e nascimento:                                                           

1- Presença de acompanhante 88,7%;
2- Práticas que não interferem na 

fisiologia do parto 83%;
3- Parto verticalizado 70,4%; 

4- Clampeamento oportuno do cordão 
umbilical 76%;

5- Contato pele a pele 73,1%; 
6- Aleitamento na 1º hora de vida 80%;

Práticas claramente prejudiciais ou 
utilizadas de forma inapropriada:

1- Episiotomia 8,8%;
2- Ocitocina 27,6%;

3- Parto em posição horizontal 29,6%.

Resende et al.
2020

Rev. Bras. Saúde 
Mater. Infant. 

*Centro Obstétrico 
Superior (COS)

*Centro de Parto 
Normal (CPN)

Teresina-PI, Brasil

Perfil da 
assistência ao 
parto em uma 
maternidade 

pública

Descrever o perfil 
da assistência 

ao parto em uma 
maternidade de 

referência 
do estado do 

Piauí, a partir das 
Recomendações 
da Organização 

Mundial da 
Saúde de 2018.

Estudo 
quantitativo 
transversal 

retrospectivo, 
descritivo 

documental
 

Prontuários
n COS: 2.853
n CPN: 151

As práticas de cuidado utilizadas no COS 
e CPN respectivamente:

1- Métodos não-farmacológicos para 
alívio da dor, 63,8% e 98%;

2- Presença de acompanhante, 85,5% e 
98%; 

3- Promoção do aleitamento materno 
65,5% e 94%;

4- Receberam líquidos durante o trabalho 
de parto, 74,8% e 98,7%;

5- Contato pele a pele 85,5% e 96%;
6- Utilizaração de partograma 34,2% e 

94%
Intervenções obstétricas realizadas     

durante o trabalho de parto e nascimento:
1- Amniotomia em 15,2% e 17,2%;
2- Ocitocina em 26,5% e 14,6%; 

3- Posição não-litotômica em 39,7% e 
93,4%;

4- Episiotomia 9,9% e 6,6%;
Castro et al, 2018
Rev enferm UFPE 

online
Maternidade 
Escola Assis 

Chateaubriand
Fortaleza-CE, 

Brasil

Resultados 
obstétricos e 
neonatais de 

partos assistidos 

Avaliar os 
resultados 

obstétricos e 
neonatais de 

partos assistidos. 

 Quantitativo, 
descritivo, 

retrospectivo
n= 147 

prontuários de 
parturientes 

assistidas por 
enfermeiras

Métodos não farmacológicos de alívio 
da dor mais utilizados durante o trabalho 
de parto: respiração consciente, banho 
de aspersão, massagem, Bola suíça e 

deambulação.
Contato pele a pele - 93,2%.

Episiotomia  4,8%.
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Motta et al.
2016

Rev enferm UFPE 
online

Hospital municipal 
da rede pública
Fortaleza-CE, 

Brasil

Implementação 
da humanização 
da assistência 

ao parto natural

Analisar a 
implementação 

das práticas 
humanizadas na 
assistência ao 
parto natural.

Descritivo, 
transversal, 

com 
abordagem 
quantitativa.

n=51 
puérperas

Práticas eficazes de atenção 
ao parto e nascimento:                                                           

1- Presença de acompanhantes 50,9%;
2- Práticas não farmacológica no o alívio 

da dor 90,2%;
3- Liberdade de posição 74,5%; 

4- Acolhimento, apoio empático 92,1%;
5-Fornecimento de informações 88,2%;

6- Aleitamento na 1º hora de vida 62,7%.
Práticas inadequadas ou utilizadas de 

forma inapropriada:
1- Cateterização venosa profilática 64,7%;

2- Ocitocina 41,1%;
3- Parto em posição horizontal 47%;

4- Episiotomia 47%;
5-Restrições hídrica e alimentar 92,1%;

Santana et al. 
2019

Rev. Bras. Saúde 
Mater. Infant.

 
Maternidade 

pública

Salvador-BA, 
Brasil 

 Atuação de 
enfermeiras 

residentes em 
obstetrícia na 
assistência ao 

parto

Descrever as 
boas práticas de 
atenção ao parto 
e as intervenções 

obstétricas 
realizadas por 
enfermeiras 

residentes em 
obstetrícia, 
durante a 

assistência ao 
parto de risco 

obstétrico 
habitual, em uma 

maternidade 
pública de 
Salvador .

Estudo 
transversal 

descritivo com 
abordagem 
quantitativa 

n= 102 
prontuários

Boas práticas utilizadas durante o trabalho 
de parto e nascimento: 

 1- Presença de acompanhantes 92,8%;
2- Livre posição de parto 100 %;

3- Aleitamento na 1º hora de vida 97%; 
4- Contato pele a pele 99,9%; 

5- Clampeamento oportuno do cordão 
umbilical 95,9%;

6- Deambulação 99%;
7- Uso de partograma 94,9%;

8- Ingestão de líquidos claros 99%;
9- Método não farmacológico para o alívio 

da dor 100%
Intervenções obstétricas realizadas     

durante o trabalho de parto e nascimento:
1- Cateter venoso periférico 20,4%  

2- Ocitocina 18,4% 
3- Amniotomia 5,1%
4- Episiotomia 0%

Lehugeur et al. 
2017

Rev enferm UFPE 
online

Hospital público 
de grande porte

Porto Alegre-RS, 
Brasil

Manejo não 
farmacológico de 
alívio da dor em 
partos assistidos 
por enfermeiras 

obstétricas

Caracterizar os 
partos assistidos 
por enfermeira 

obstétrica quanto 
aos métodos não 
farmacológicos 
de alívio da dor 
no processo de 

parturição.

Quantitativo, 
transversal, 
descritivo e 

retrospectivo.

n= 232 
prontuários de 
parturientes

Práticas de cuidados utilizados 
pelas enfermeiras obstétricas:                                                           

1- Presença de acompanhantes 94,8%;
2- Ingestão de líquidos claros 90,2%;

3- Liberdade de posição 86,5%; 
4- Práticas não farmacológica no o alívio 

da dor 98,3%.
Métodos não farmacológicos de alívio da 

dor aplicados:
1- Deambulação 79,2%;

2- Banho 73,1%;
3- Massagem 60%;

4- Variedade de posição 58,8%;
5- Aromaterapia 46,9%;

6- Bola suíça 42,%;
7- Rebozo 12,7%;

8- Escalda-pés 2,4%;
9- Musicoterapia 2%.
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Vargens et al. 
2017

Esc. Anna Nery 
Maternidade 

pública municipal 
Rio de Janeiro-RJ, 

Brasil 

Contribuição 
de enfermeiras 
obstétricas para 
consolidação do 

parto 
humanizado em 
maternidades no 
Rio de Janeiro-

Brasil

Identifcar 
as práticas 

realizadas por 
enf. obstétricas 
na assistência 
ao parto em 

maternidades 
públicas e sua 
contribuição na 
consolidação da 

humanização 
do parto e 

nascimento 

Descritivo, 
quantitativo, 
transversal.

n= 2914 
parturientes 

Práticas empregadas por enfermeiras 
obstétricas na assistência ao parto:

1- Deambulação 55,5%;
2- Movimentação pélvica 19,7%

3- Banho quente de aspersão 23,5%;
4- Massagem 34,8%;

5- Parto verticalizado 65,5%; 
6- Episiotomia 0%

Santos et al. 2017
 

Rev enferm UFPE 
online

Maternidade 
pública municipal 
de grande porte

Rio de Janeiro-RJ, 
Brasil

Práticas de 
assistência ao 
parto normal: 
formação na 

modalidade de 
residência

 Identificar 
as práticas 

assistenciais 
realizadas pelas 

residentes de 
enfermagem 

obstétrica durante 
a qualificação 

profissional para 
o parto normal.

Descritivo, 
exploratório, 
documental, 

com 
abordagem 
quantitativa.

n= 827 
prontuários de 
parturientes

Práticas de cuidados utilizados 
pelas enfermeiras obstétricas:                                                           

1- Presença de acompanhantes 86,8%;
2- Liberdade de posição 92%; 

4- Práticas não farmacológica no o alívio 
da dor 95%.

Métodos não farmacológicos de alívio da 
dor aplicados:

1- Técnicas de respiração 87,1%;
2- Deambulação 50,7%
3- Banho morno 44,9%;

4- Massagem 33,8%;
5- Decúbito lateral esquerdo 30,6%;

6- Movimentos pélvicos 29,9%;
7- Aromaterapia 28,6%.

Ribeiro et al. 2018

Rev enferm UFPE 
online

Centro de Parto 
Normal em uma 

maternidade 
pública 

Piauí, Brasil

Contentamento 
de puérperas 
assistidas por 
enfermeiros 

obstetras

Avaliar os 
cuidados e 
a satisfação 
de puérperas 
assistidas por 
enfermeiros 

obstetras em um 
Centro de Parto 

Normal.

Quantitativo, 
descritivo e 
exploratório.

n=23 
puérperas

Avalição realizada pelas puérperas: 
1- Cuidados para resguardar sua 

intimidade (Muito importante 100%);
2- Ensinamento de botar força para 
facilitar a expulsão do bebê (Muito 

importante 100%);
3- Importância do acompanhante no 

transcorrer do parto (Muito importante 
100%);

4- Recebimento de informação a respeito 
do processo parturitivo (Sempre 91,3%);
5- Estratégias não farmacológicas para 

acelerar o parto e diminuir a dor- (91,3%);
6- Qualidade dos cuidados prestados pelo 
enfermeiro obstetra durante o trabalho de 
parto, parto e pós-parto (Satisfeita 91,3%).

Alvares et al. 2018

Rev. Bras. 
Enferm.

Unidade de 
Pré-parto/Parto/
Pós-parto de um 

hospital de ensino

Cuiabá-MT, Brasil

Práticas 
humanizadas 

de enfermeiras 
obstétricas: 

contribuições 
para o bem-estar 

materno

Analisar a prática 
de enfermeiras 

obstétricas 
que atuam em 
uma unidade 
de pré-natal / 

parto / pós-parto 
de um hospital 
universitário de 
Mato Grosso 

e o bem-
estar materno 

decorrente 
dos cuidados 

prestados nesse 
cenário. 

 Quantitativo, 
descritivo.

n= 36 
puérperas

Práticas realizadas por enfermeiras 
obstétricas que contribuíram para o bem-

estar materno:
1- Contato pele a pele 88,9%; 

2- Presença de acompanhantes 93,3%;
3- Práticas que não interferem na 

fisiologia do parto 97,2%;
4- Parto verticalizado 100%; 

5- Aleitamento na 1º hora de vida 91,7%.

Práticas não humanizadas:
1- Métodos farmacológico para alívio da 

dor 27,8%;
2- Desconforto durante exame vaginal 

2,8%;
4- Episiotomia 0%;
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Andrade et al. 
2017

Rev enferm UFPE 
online

Centro de Parto 
Natural 

Salvador-BA, 
Brasil

Práticas dos 
profissionais de 

enfermagem 
diante do parto 

humanizado

Conhecer 
como são 

desenvolvidas 
as práticas de 
humanização 

durante o 
trabalho de parto. 

Descritivo, de 
abordagem 
qualitativa.

n= 12 
profissionais de 

enfermagem

Profissionais de enfermagem possuem 
conhecimento das práticas humanizadas, 

porém o emprego dessas práticas foi 
pouco constatado durante o trabalho 

cotidiano. 
O número insuficiente de profissionais 
e a falta de capacitação da equipe de 
enfermagem interferem na execução 

dessa prática humanizada. 

Quadro 1- Síntese dos resultados incluídos na revisão integrativa (n=13).

4 | 	DISCUSSÃO
O enfermeiro obstetra exerce papel imprescindível na atenção durante o parto e 

o nascimento e sua atuação vem sendo requerida, tanto nos cenários de cuidado que 
envolve ações de pré-natal, parto e puerpério, quanto na formulação e desenvolvimento de 
políticas relacionadas com o contexto obstétrico (VIEIRA et al., 2016). Segundo os estudos 
analisados, os autores convergem que a enfermagem atua em relação às boas práticas 
de parto e nascimento realizando principalmente métodos não farmacológicos para alívio 
da dor. A eficácia e os benefícios desses métodos foram evidenciados nos estudos desta 
revisão. Desde os meados dos anos 90, muitos enfermeiros obstetras vêm incorporando, 
em seu fazer, práticas obstétricas recomendadas pela OMS e consideradas apropriadas 
pelo Ministério da Saúde (VARGENS et al., 2017). Assim, o enfermeiro obstetra agregou 
conhecimentos técnicos a uma atenção humanizada e de qualidade, respeitando os preceitos 
éticos e garantindo a privacidade e autonomia da mulher. A adesão pelos enfermeiros foi de 
forma gradativa, o uso frequente das tecnologias não invasivas de cuidados, direcionou ao 
rompimento de um modelo de parto medicalizado e uma atuação menos intervencionista, 
contribuindo para o alcance dos objetivos propostos pela OMS para redução de cesarianas 
e intervenções na assistência ao parto, privilegiando o processo natural (VARGENS et al., 
2017).

Além dos métodos não farmacológicos para alívio da dor, outra prática muito utilizada 
foi a garantia de um acompanhante. A presença de um acompanhante se torna benéfico, 
pois as mulheres se sentem mais seguras, amparadas e encorajadas a parir, promovendo 
o bem-estar físico e emocional da mulher, minimizando ansiedade e estresse, sobretudo 
decorrente da vulnerabilidade em que a mulher se encontra nesse período devido ao 
desconforto, ambiente não familiar e pessoas desconhecidas. Além disso o acompanhante 
quando inserido no contexto do parto de forma ativa, pode proporcionar apoio realizando 
práticas de tecnologias não invasivas para alívio da dor, sendo o enfermeiro o responsável 
por essa inserção (SOARES et al., 2017). Apesar de se mostrar tão importante no processo 
de parto, houve um estudo (MOTTA et al., 2019) que verificou que apenas 50,9% das 
parturientes tiveram acompanhante, essa é uma porcentagem baixa quando comparado 
com a média de 93,9% dos demais estudos desta revisão (MEDEIROS et al., 2016; 
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ANDRADE et al., 2017; LEHUGEUR et al., 2017; RIBEIRO et al., 2018; ALVARES et al., 
2018; SANTANA et al., 2019).

O contato pele a pele e o aleitamento na primeira hora de vida foram práticas 
utilizadas em cinco e quatro estudos desta revisão respectivamente, o que representa 
menos de 50% dos trabalhos revisados. Vale ressaltar que nos estudos onde essas práticas 
foram constatadas, houve alta efetivação. O contato pele a pele acalma o bebê e a mãe, 
auxilia na estabilização sanguínea, dos batimentos cardíacos e respiratórios da criança, 
reduz o choro e o estresse do recém-nascido com menor perda de energia e mantém o 
bebê aquecido pela transmissão de calor de sua mãe (VIEIRA et al., 2016). O enfermeiro 
obstetra possui um papel importante nesse momento da assistência, pois as orientações 
e o incentivo ao contato precoce podem favorecer o vínculo entre mãe e filho, além de ser 
uma ação que potencializa a promoção do aleitamento materno (VIEIRA et al., 2016).

O favorecimento ao acesso às informações a respeito do processo parturitivo, 
cuidados para resguardar a intimidade, promoção de relações pessoais livres de coerção, 
ou seja, o acolhimento com apoio empático e contínuo dos enfermeiros obstetras foram 
práticas citadas em apenas alguns desses estudos. O enfermeiro obstétrica tem sido a 
profissional que, por entender e pensar sobre o parto numa perspectiva desmedicalizada 
e adotar as técnicas não invasivas, dialoga com a mulher, compartilha, busca uma relação 
de parceria, respeita e fortalece a mulher durante o trabalho de parto e nascimento 
instrumentalizando-a no enfrentamento da dor fisiológica no parto, além de prestar uma 
assistência de qualidade. Esse diálogo é fundamental para a compreensão das diferentes 
dimensões que envolvem o fenômeno da parturição (VARGENS et al., 2017). Nesse 
sentido, a mulher passa a se sentir valorizada e incluída no planejamento da assistência 
e, sobretudo, a perceber seu papel diante da parturição, o que a faz sentir-se realmente 
empoderada no processo parto e nascimento (SOARES et al.,  2017).

No que se refere ao parto verticalizado e a liberdade de posição durante o parto e 
trabalho de parto, é notório a inserção dessas práticas nos estudos desta revisão. A OMS 
recomenda que todas as mulheres devam ser encorajadas a se movimentarem e adotarem 
as posições que lhes sejam mais confortáveis no trabalho de parto, pois, a posição supina, 
durante o primeiro período do trabalho de parto, pode ter efeitos fisiológicos adversos 
tanto para a mãe como para o seu feto na progressão do trabalho de parto (SANTANA 
et al., 2019). Posições verticalizadas são consideradas benéficas à passagem do feto, 
favorecendo os movimentos de rotação e flexão do polo cefálico, respeitando a fisiologia, 
além de oferecer à parturiente maior conforto e autonomia no momento do nascimento. 
A adoção de posições verticalizadas tem sido apontada como fator importante para a 
redução do uso de episiotomias, procedimento que, apesar de usualmente realizado por 
médicos obstetras, nas últimas décadas teve seu uso rotineiro considerado desnecessário 
(VARGENS et al., 2017).

Em geral as práticas inadequadas ou utilizadas de forma inapropriada tiveram 
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baixas ocorrências na maioria dos estudos, chegando até a 0% em alguns casos como 
foi o caso da episiotomia. A episiotomia é um procedimento cirúrgico usado em obstetrícia 
para aumentar a abertura vaginal através de uma incisão no períneo ao final do segundo 
estágio do parto vaginal, porém quando o períneo é bem trabalhado utilizando-se a posição 
adequada e desejada pela mulher esta intervenção cirúrgica torna-se desnecessária 
(VIEIRA et al., 2016). A recomendação atual da OMS não é de proibir a episiotomia, mas 
de restringir seu uso, até porque, m alguns casos, pode ser necessário, como em situações 
de sofrimento fetal, progresso insuficiente do parto e lesão iminente de 3º grau do períneo. 

No que diz respeito aos estudos qualitativos analisados, dentre as opiniões das 
parturientes, evidenciou-se a importância do apoio contínuo dos enfermeiros obstetras e 
o estímulo a participação ativa da mulher. Vale ressaltar que o parto humanizado busca 
tornar a mulher como protagonista no processo do parto, desta forma o enfermeiro tem um 
papel coadjuvante para que isso se torne possível e que ocorra da melhor forma possível. 
Além disso, em um dos estudos concluiu-se que: “apesar dos profissionais de enfermagem 
possuírem conhecimento das práticas humanizadas, o emprego dessas práticas foi pouco 
constatado durante o trabalho cotidiano. Talvez isso seja justificado pelo número insuficiente 
de profissionais e a falta de capacitação da equipe de enfermagem daquela maternidade, 
interferindo assim na execução da prática humanizada”. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A atuação do enfermeiro no processo de parto e nascimento é de suma importância, 

pois muitas vezes ele realiza de forma plena o papel de coadjuvante para que a parturiente 
protagonize o seu próprio parto, uma vez que as boas práticas de parto podem diminuir as 
intervenções desnecessárias. Apesar da boa atuação do enfermeiro, é necessário ainda 
melhorar esse cenário, pois a maioria das práticas não foram citadas concomitantemente 
nos estudos, sugerindo que nem todas as ações são realizadas de forma eficiente no 
ambiente hospitalar em questão.

Vale ressaltar que a distribuição de estudos, acerca deste tema, pelas regiões do 
Brasil evidencia uma deficiência deste tipo de pesquisa na região norte. Tornando este 
tema uma janela de oportunidade para os profissionais que atuam nesta região.
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